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Communities of Male Euglossine Bees (Hymenoptera: Apidae) in  Semideciduous
Forests from Northeastern São Paulo State

ABSTRACT- Seasonal changes in species richness, composition, and abun-
dance of male euglossine bees were determined by attracting individuals with
cineole, eugenol and vanillin. The study was conducted at Estação Experimen-
tal de Zootecnia (EEZ), Municipio of Sertãozinho and at Santa Carlota Farm,
Itaoca Section (SI), Municipio of Cajuru, State of São Paulo. Male euglossine
bees were captured once every two weeks for one year in each site from 7:00
A.M. to 5:00 P.M. Males of 10 and 14 species were captured at EEZ and SI,
respectively. All species sampled at EEZ were also found at SI showing that the
areas were similar.  Eulaema nigrita Lepeletier, Euglossa pleosticta Dressler
and Euglossa fimbriata Rebêlo & Moure were the most abundant species in
both areas, and they accounted for 80.3% and 90.6% of the males captured at SI
and EEZ, respectively. In both areas the males were most abundant  in autumn
(53.8% of the total population at EEZ and 46.3% at SI) and the least abundant
in winter (0.7% at EEZ and 4.8% at SI). Species richness and bee abundance by
season were not significantly correlated in both areas. Cineole was the most
attractive bait (9 species and 58.7% of the males captures at EEZ and 13 species
and 71.5% of the males at SI) followed by eugenol and vanillin.

KEY WORDS: Insecta, diversity, phenology, chemical baits.

RESUMO - A composição, abundância e mudanças sazonais da fauna de
Euglossini foram determinadas pela atração de machos por iscas de cineol, euge-
nol e vanilina. O estudo foi realizado em duas Reservas do Estado de São Paulo:
Estação Experimental de Zootecnia (EEZ), município de Sertãozinho, e Fazenda
Santa Carlota, Secção Itaoca (SI), município de Cajuru.  As coletas foram
realizadas a cada 15 dias, das 08:00 às 17:00h, durante um ano, em cada
localidade. Machos de 10 e 14 espécies foram atraídos na EEZ e SI,
respectivamente. Todas as espécies amostradas na EEZ ocorreram também na
SI  proporcionando um coeficiente de similaridade entre as áreas de 0,83.
Eulaema nigrita Lepeletier, Euglossa pleosticta Dressler e Euglossa fimbriata
Rebêlo & Moure  foram as espécies mais abundantes em ambas as áreas,
correspondendo a  80.3% da amostra total na SI e 90,6% na EEZ.  Em ambas as
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áreas os machos foram mais abundantes no outono (53.8%  da amostragem da
EEZ e 46.3% da SI) e menos no inverno (0.7% da EEZ e 4.8% da SI). A
abundância de machos e o número de espécies amostradas por estação não  foram
significantemente correlacionados. Cineol foi a isca mais atrativa tanto na EEZ
(58,7% do total de machos coletados e 9 espécies) como na SI (71,5% dos
machos e 13 espécies) seguido por eugenol  e vanilina.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, abelhas, diversidade, fenologia, iscas-odores.

Paulo.
Neste trabalho estudou-se a fauna  de

Euglossini em fragmentos de matas
semidecíduas, com o objetivo de conhecer a
diversidade, abundância relativa, flutuação
sazonal e associação das espécies com iscas-
odores.

Material e Métodos

Áreas de Estudo. O estudo foi realizado na
Estação Experimental de Zootecnia (=EEZ),
situada no Município de Sertãozinho, SP e na
Fazenda Santa Carlota (=FSC), Secção Itaoca
(=SI), situada no Município de Cajuru, SP.

A EEZ está localizada  a 21° 8' LS e 47°
59' LW, a uma altitude média de 548 m e é
drenada pelos córregos Boa Vista e Santo
Antônio, sendo o limite sul marcado pelo
Ribeirão da Onça. A área, com cerca de 2.264
ha, é recoberta por fragmentos de matas,
remanescentes da Mata Atlântica,  que
perfazem 490 ha (21.7% da área total da
Estação). Ao seu redor, predominam as
culturas de cana-de-açúcar, eucalipto e
gramíneas introduzidas para pastagens sobre
latossolo roxo distrófico e eurotrófico.  O
fragmento estudado, de 74.47 ha,  é cortado
pela rodovia SP-333 que liga  Sertãozinho à
Barrinha.

A FSC está localizada entre 21° 20' e 21°
27' LS e 47° 18' e 47° 14' LW, a uma altitude
variando entre 540 e 944 m. Ela é drenada
por córregos e ribeirões, com ocorrência de
cachoeiras e corredeiras, principalmente, no
Rio Cubatão. O Rio Pardo marca o limite sul

Os Euglossini, conhecidos como “abelhas
das orquídeas”,  distribuem-se exclusivamente
na região neotropical, apresentando maior
diversidade nas zonas quentes e úmidas
equatoriais (Moure 1967). Ambos os sexos
são eficientes agentes polinizadores de muitas
espécies florais (Janzen 1971); os machos
coletam líquidos aromáticos das flores de
orquídeas e de outras fontes florais e não
florais (Dressler 1982, Williams 1982, Janzen
et al. 1982, Ackerman 1983a, b, Pearson &
Dressler 1985, Rebêlo & Garófalo 1991) e,
provavelmente, os utilizam na síntese de
feromônios sexuais (Williams & Witthen
1983). Por esse motivo eles são facilmente
atraídos por certos terpenóides e
hidrocarbonetos aromáticos, sintéticos,
análogos àqueles presentes nas fragrâncias
florais (Hills et al. 1972).  A utilização desses
compostos, como iscas, tem auxiliado no
conhecimento da fauna de diferentes áreas
biogeográficas, revelando novas espécies
(Kimsey 1987).

Estudos de comunidades de machos de
Euglossini, com uso de iscas-odoríferas,
visando a obtenção de informações sobre
diversidade, abundância sazonal e preferência
por iscas têm sido realizados nas  florestas
tropicais do Panamá (Ackerman 1983a, 1989,
Roubik & Ackerman 1987), Costa Rica
(Janzen et al. 1982), Peru (Pearson & Dressler
1985) e da Amazônia Central (Becker et al.
1991, Oliveira & Campos 1995). Nas florestas
subtropicais do Brasil, destacam-se os
trabalhos realizados por Rebêlo (1990) e
Rebêlo & Garófalo (1991), no Estado de São
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da fazenda e é o mais importante curso d’água
da região. A vegetação é formada por bosques
subtropicais semidecíduos que aparecem
junto às serranias e galerias do Rio Cubatão e
pequenos córregos. A área total da fazenda
representa cerca de 6.300 ha. Os fragmentos
de matas (cerca de 15) estão circundados por
áreas dominadas pela cana-de-açúcar e por
pastagens, sobre latossolos roxo e amarelo
distrófico (Oliveira et al. 1983). O fragmento
estudado (SI) tem 98.9 ha.

Ambas as áreas situam-se entre o clima
tropical e tropical de altitude, com as estações
do ano relativamente bem definidas. As
chuvas iniciam-se em setembro, com a
primavera e prolongam-se pelo verão
(dezembro-fevereiro),  demarcando as
estações mais quentes e úmidas. O verão
destaca-se pela maior abundância de chuvas,
as quais diminuem no outono (março-abril).
O inverno, de junho a agosto, é geralmente
muito seco e frio e, às vezes,  sem chuvas.

Amostragens. Os machos de  Euglossini
foram amostrados durante um ano, de
novembro de 1988 a outubro de 1989, na EEZ
e de abril de 1990 a março de 1991, na SI. As
coletas foram feitas duas vezes por mês, das
08:00 às 17:00 horas, com uso de cineol, euge-
nol e vanilina, como iscas-odores. Quando da
realização das coletas, chumaços de papel
absorvente, um para cada isca, amarrados com
barbante e pendurados nas ramagens de
árvores, a uma altura de  1,5 m e distantes 12
m entre si,  foram embebidos com os
respectivos compostos a cada duas horas. Os
machos atraídos foram capturados com rede
entomológica, mortos em câmaras de KCN e
acondicionados em sacos plásticos. O mate-
rial coletado está depositado na Coleção
Entomológica do Departamento de Biologia
da F.F.C.L.R.P.- USP. Os dados climáticos,
temperatura e precipitação pluviométrica,
foram fornecidos pelas estações
meteorológicas da EEZ e da Usina Amália
(Município de Santa Rosa de Viterbo).

Análises dos Dados.  Os índices de
diversidade de espécies foram calculados pela

função de Shannon-Wiener: H’= −Σ ph ln ph,
onde ph é a proporção dos indivíduos
pertencentes a h-ésima espécie e ln é o
logaritmo neperiano (Pielou 1975). Os índices
de eqüidade foram calculados segundo Pielou
(1966): J’ = H’/H max, onde H’ é o índice de
Shannon-Wiener e H max é o logaritmo
neperiano (ln) do número total de espécies na
amostra; este índice varia de 0 a 1. Para a
medida de similaridade entre as áreas
estudadas, no que diz respeito à composição
de espécies, calculou-se o quociente de
similaridade proposto por Sorensen (1948):
Q.S. = 2 J/a+b, onde a e b são os números de
espécies que ocorrem nos habitats A e B e, J
é o número de espécies presentes em ambos
os habitats. Com o objetivo de se observar a
semelhança entre as comunidades das áreas
estudadas, não só em termos de composição
de espécies, mas também considerando o
número de indivíduos coletados, foi utilizado
o cálculo da percentagem de similaridade
(Southwood 1978): PS = Σ da menor
percentagem para cada espécie quando
comparadas as duas áreas. Para a análise
estatística dos índices de diversidade foi
utilizado o “teste para diferença entre dois
índices” (Zar 1984). Os padrões de
distribuição das abundâncias das espécies
ocorrendo nas duas áreas foram determinados
de acordo com as metodologias propostas por
Magurran (1988).

Resultados

Números de Espécies e de Indivíduos. Na
SI, machos de 14 espécies foram atraídos
pelos compostos aromáticos enquanto aqueles
coletados na EEZ se distribuíram por 10
espécies (Tabela 1). Todas as espécies
amostradas na EEZ  foram encontradas na SI,
proporcionando um coeficiente de
similaridade alto (Q.S. = 0,83) entre as áreas.
Por outro lado, a percentagem de similaridade
entre as áreas (PS = 52,9%) foi relativamente
baixa. A maioria das espécies de Euglossini
que compõem as comunidades em ambas as
localidades  foi do gênero Euglossa (11
espécies  na SI e 7 na EEZ) (Tabela 1). Na SI,
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Euglossa fimbriata Rebêlo & Moure,
Euglossa pleosticta Dressler e Eulaema
nigrita Lepeletier foram as mais abundantes,
com seus machos correspondendo a 80,3%
da amostra total; das demais espécies, a mais
abundante foi Euglossa truncata  Rebêlo &
Moure (9,0%). Na EEZ a dominância foi de
E. pleosticta (72,4%), seguida por E. nigrita
(11,3%), E. fimbriata (6,9%), Eufriesea
violacea (Mocsary) (3,3%), Exaerete
smaragdina (Guérin) (2,2%) e E. truncata
(2,4%); cada uma das outras espécies
contribuiu com menos de 1,0% (Tabela 1).

Os índices de diversidade, H’ = 1.67, e
eqüidade, J’ = 0,64, obtidos para a amostra
da SI, foram maiores que aqueles encontrados
para a EEZ, H’ = 1.03 e J’= 0.45. A baixa
eqüidade na EEZ reflete a alta dominância de
E. pleosticta, na amostra total. As dis-
tribuições das abundâncias relativas das
espécies nas duas áreas (Fig. 1) foram  des-
critas pelo modelo da série logarítmica (X2 =

8,32; gl = 6; P < 0,05, para SI e X2 = 0,17; gl
= 3; P <0,05, para EEZ) com os valores do
parâmetro α sendo 2,35 e 1,64 para as
amostras da SI e EEZ, respectivamente.

Preferência por Compostos Aromáticos. Na
EEZ, cineol atraiu 58.7% do total de machos
capturados e 9 espécies; eugenol, atraiu 39,3%
e 6 espécies e vanilina atraiu 2,0% e 4 espécies
(Tabela 2). Na SI, a seqüência de importância
dos compostos aromáticos foi a mesma, mas
cineol foi proporcionalmente mais visitado
(atraiu 71,5% dos machos capturados e 13
espécies enquanto eugenol foi menos visitado
pelos machos tendo atraído apenas 15,1%
deles e 5 espécies, e vanilina foi o composto
com menos ação atrativa (atraiu 13,4% dos
machos e 5 espécies).

Flutuação Sazonal.   Em ambas as áreas os
machos predominaram no outono (53.8% da
EEZ e 46.3% da SI), após o período mais

Tabela 1. Número de machos de Euglossini coletados no período de novembro de 1988 a
outubro de 1989 na Estação Experimental de Zootecnia (EEZ), Sertãozinho, SP e de abril de
1990 a março de 1991 na Secção Itaoca (SI), Fazenda Santa Carlota, Cajuru, SP.

Número de machos
Espécies de Euglossini

EEZ SI

Euglossa (Glossura) annectans Dressler 4 12
Euglossa (Glossura) imperialis Cockerell 0 2
Euglossa (Euglossa) cordata (Linnaeus) 5 2
Euglossa (Euglossa) fimbriata Rebêlo & Moure 51 232
Euglossa (Euglossa) leucotricha Rebêlo & Moure 0 1
Euglossa (Euglossa) melanotricha Moure 1 18
Euglossa (Euglossa) pleosticta Dressler 533 245
Euglossa (Euglossa) securigera Dressler 0 1
Euglossa (Euglossa) townsendi Cockerell 1 2
Euglossa (Euglossa) truncata  Rebêlo & Moure 18 81
Euglossa (Euglossa) violaceifrons Rebêlo & Moure 0 1
Eufriesea violacea (Mocsary) 24 19
Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier 83 251
Exaerete smaragdina (Guérin) 16 39
Total 736 906

Rebêlo  &  Garófalo
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chuvoso do ano (de novembro a fevereiro)
sendo menos abundantes no inverno (0,7% da
EEZ e 4,8% da SI), que corresponde ao

período mais frio e seco do ano (Figs. 1, 2).
Das 10 espécies amostradas na EEZ apenas
E. pleosticta e E. truncata tiveram machos

Tabela 2. Número de machos de Euglossini capturados em cineol (C), eugenol (E) e vanilina
(V) durante o período de novembro de 1988 a outubro de 1989 na Estação Experimental de
Zootecnia (EEZ), Sertãozinho, SP e de abril de 1990 a março de 1991, na  Secção Itaoca (SI),
Fazenda Santa Carlota, Cajuru, SP.

Espécies de EEZ SI

Euglossini C E V Total C E V Total

E. annectans 3 1 0 4 12 0 0 12
E. imperialis 0 0 0 0 2 0 0 2
E. cordata 5 0 0 5 2 0 0 2
E. fimbriata 50 1 0 51 221 8 3 232
E. leucotricha 0 0 0 0 1 0 0 1
E. melanotricha 1 0 0 1 16 2 0 18
E. pleosticta 259 268 6 533 174 37 34 245
E. securigera 0 0 0 0 1 0 0 1
E. townsendi 0 1 0 1 2 0 0 1
E. truncata 3 15 0 18 5 76 0 81
E. violaceifrons 0 0 0 0 1 0 0 1
E. violacea 17 0 7 24 0 0 19 19
E. nigrita 82 0 1 83 199 0 52 251
E. smaragdina 12 3 1 16 12 14 13 39
Total 432 289 15 736 648 137 121 906

(%) 58.7 39.3 2.0 100 71.5 15.1 13.4 100

Figura 1. Curvas de abundância relativa de machos de Euglossini coletados no período de
novembro de 1988 a outubro de 1989 na Estação Experimental de Zootecnia (EEZ),
Sertãozinho, SP e de abril de 1990 a março de 1991 na Secção Itaoca (SI), Fazenda Santa
Carlota, Cajuru, SP. Os pontos representam as espécies plotadas por suas abundâncias, como
percentagem da amostra total, na seqüência da mais para a menos abundante.
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coletados nas quatro estações do ano, sendo
a primeira mais abundante no outono e a
segunda no verão. E. fimbriata, E. nigrita,
Euglossa annectans Dressler tiveram machos
em atividade durante três estações, enquanto
E. smaragdina ocorreu no verão e outono;  e
as demais espécies apenas em uma das
estações (Tabela 3).

Na SI, 7 das 14 espécies amostradas
apresentaram machos visitando as iscas em
todas as estações; entre elas, E. fimbriata,
Euglossa melanotricha Moure, E. pleosticta,
E. nigrita e E. smaragdina apresentaram
maior abundância no outono enquanto E.
annectans e E. truncata, foram mais

freqüentes no verão; as outras 7 espécies
ocorreram em apenas uma estação do ano
(Tabela 3). Embora o outono tenha sido a
estação com maior abundância de machos em
ambas as áreas, o verão foi a que apresentou
o maior número de espécies amostradas. A
abundância de machos e o número de espécies
amostradas por estação não foram
significantemente correlacionados em ambas
as áreas (r = 0,611 e r = 0,012, P > 0,05, para
a EEZ e SI, respectivamente). Tanto para a
EEZ  como para a SI nenhuma diferença
estatisticamente significante (P > 0,05) foi
encontrada entre os índices de diversidade da
primavera, verão e inverno e entre aqueles do

Tabela 3. Abundância sazonal e índices de diversidade (H’) e eqüidade (J’) das espécies de
Euglossini amostradas durante o período de novembro de 1988 a outubro de 1989 na Estação
Experimental de Zootecnia (EEZ), Sertãozinho, SP e de abril de 1990 a março de 1991 na
Secção Itaoca (SI), Fazenda Santa Carlota, Cajuru, SP.

Espécies de E E Z S I

Euglossini Pr Ve Ou In Pr Ve Ou In

E. annectans 2 1 0 1 3 5 3 1
E. cordata 0 0 5 0 0 2 0 0
E. fimbriata 3 19 29 0 27 91 112 2
E. imperialis 0 0 0 0 0 2 0 0
E. leucotricha 0 0 0 0 1 0 0 0
E. melanotricha 0 1 0 0 6 4 7 1
E. pleosticta 56 167 307 3 41 95 101 8
E. townsendi 0 1 0 0 0 2 0 0
E. truncata 1 9 7 1 17 31 19 14
E. securigera 0 0 0 0 1 0 0 0
E. violaceifrons 0 0 0 0 0 1 0 0
E. violacea 24 0 0 0 19 0 0 0
E. nigrita 10 26 47 0 27 44 170 10
E. smaragdina 0 15 1 0 3 14 21 1
Total de espécies 6 8 6 3 10 11 7 7
Total de machos 96 239 396 5 145 291 433 37
Diversidade (H’)1 1,13a 1,06a 0,78b 0,95ab 1,85a 1,65a 1,44b 1,50ab
Eqüidade (J’) 0,63 0,51 0,44 0,86 0,81 0,69 0,74 0,77

 1Índices  de  diversidade  seguidos  da  mesma  letra,  em  cada  uma  das  áreas estudadas, não
diferem estatisticamente (P > 0,05) pelo “teste para diferença entre dois índices” (Zar 1984)

Rebêlo  &  Garófalo
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outono e inverno; por outro lado, a diversidade
do outono diferiu significantemente (P< 0,05)
daqueles da primavera e verão. Os índices de
eqüidade das estações foram mais variáveis
na EEZ  e exceto o do inverno, os demais
foram inferiores àqueles obtidos para a SI
(Tabela 3).

Discussão

Rebêlo & Garófalo (1991) estudaram,
durante um ano, as populações de machos de
Euglossini da Secção Santana (= SS) da FSC;
na área estudada, uma capoeira em
recuperação, distante cerca de 6 km da SI,
registraram a ocorrência de 8 espécies atraídas

por cineol, eugenol e vanilina. Nesse trabalho,
realizado na mesma região do Estado, foram
encontradas 14 espécies, 6 além daquelas
amostradas na SS. Três daquelas 6 espécies,
E. fimbriata, Euglossa leucotricha Rebêlo &
Moure  e Euglossa violaceifrons Rebêlo &
Moure, são espécies novas (Rebêlo & Moure
1995), confirmando a importância deste tipo
de estudo.

O número de espécies foi maior na SI do
que na EEZ e maior do que aquele relatado
por Rebêlo & Garófalo (1991) para a SS.
Essas diferenças podem, simplesmente,
refletir a ocorrência de algumas espécies em
uma área e as suas ausências de outras. Assim,
as 4 espécies amostradas na SI (Euglossa

Figura 2. Condições climáticas (A) e número de  machos de Euglossini (B) atraídos por
iscas-odores, de novembro de 1988 a outubro de 1989, na Estação Experimental de Zootecnia,
Sertãozinho, SP.
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imperialis Cockerell, E. leucotricha, Euglossa
securigera Dressler e E. violaceifrons) e
ausentes na EEZ  não foram, também,
amostradas na SS. Contudo, considerando que
nem sempre os compostos aromáticos
selecionados para um estudo são atrativos para
todas as espécies de uma área restrita (Ricklefs
et al. 1969, Janzen et al. 1982, Ackerman
1983b, Oliveira & Campos 1995), o fato
daquelas 4 espécies terem sido representadas
por apenas 1 ou 2 indivíduos pode indicar uma
fraca associação delas com as iscas utilizadas.
Isso, evidentemente, diminuiria a proba-
bilidade da captura dos machos apesar deles
estarem presentes na área. Por esse motivo, a
ausência daquelas espécies nas amostragens
da EEZ e SS deve ser analisada com
precaução.

O padrão de abundância das espécies, nas
duas áreas, com o predomínio daquelas com
poucos indivíduos sobre as mais abundantes,
foi similar àqueles encontrados por Ricklefs
et al. (1969),  Janzen et al. (1982), Ackerman
(1983a) e Oliveira & Campos (1995) como
também em diversos outros trabalhos
(Sakagami et al. 1967, Sakagami & Fukuda
1973, Heithaus 1979, Laroca 1983, Pedro
1992, Camillo et al. 1995), realizados com
outras metodologias, envolvendo comu-
nidades dos Apoidea.

E. pleosticta, E. nigrita e E. fimbriata
foram as espécies mais comuns nas duas
áreas,. Na SI, elas são semelhantes quanto ao
número de machos atraídos, apresentando
cada uma delas, mais do dobro do somatório
dos machos das 11 espécies restantes. Mas E.
pleosticta  continua sendo a espécie mais
comum na região pois foi a mais abundante
nas duas localidades deste estudo bem como
na SS (Rebêlo & Garófalo 1991). Na EEZ, E.
pleosticta representou mais do dobro do total
de machos das outras espécies juntas. É
curioso a dominância de uma espécie solitária,
nestas proporções. Diferenças neste nível
geralmente são esperadas quando em estudos
de comunidades ( Sakagami et al. 1967,
Heithaus 1979, Laroca et al. 1982, Camargo
& Mazucato 1984, Silveira 1989, Bortoli &
Laroca 1990, Martins 1990, Pedro 1992,

Carvalho & Bego 1995) são incluídas espécies
sociais onde o número de indivíduos
(operárias) em atividade de campo é muito
grande. Se conhece muito pouco sobre a
biologia de nidificação dos Euglossini
(Garófalo 1994) mas, dificilmente se
encontrará ninhos compartilhados por muitos
adultos. Das informações disponíveis, o
registro do maior número de fêmeas ativas em
um ninho de Euglossini provem das
observações de Pereira-Martins & Kerr
(1991). Esses autores relataram a participação
de 24 fêmeas nas atividades de nidificação
em um ninho de E. nigrita. Contudo, um
número muito menor de fêmeas ativas em
ninhos daquela espécie ocorre mais
freqüentemente (Santos & Garófalo 1994).
Por outro lado, Garófalo et al. (1993)
relataram que E. pleosticta foi a segunda
espécie em freqüência de nidificação na SS
da FSC; isto, seguramente, é conseqüência da
abundância daquela espécie na região.

Embora os estudos utilizando iscas-odores
na atração de machos de Euglossini propiciem
informações importantes para o conhecimento
do grupo certas espécies são bastante
exigentes, quanto à sua ecologia, e raramente
têm seus machos vistos visitando flores em
áreas mais abertas ou sendo atraídos pelas
iscas. Isso ocorre pela falta de associação com
os compostos aromáticos utilizados ou por
outras razões ainda desconhecidas. Por isso,
tais espécies são omitidas das amostragens de
trabalhos realizados em áreas restritas.
Exemplo desses casos ocorrem na própria
região desse estudo. Garófalo et al. (1993)
encontraram dez ninhos de Eufriesea auriceps
(Friese) estabelecidos em ninhos armadilhas
colocados na SS da FSC indicando, assim, que
tal espécie ocorre naquela região. Além disso,
Garófalo et al. (não publicado) encontraram
Exaerete dentata  (Linnaeus) parasitando
ninhos de E. auriceps encontrados, também,
na FSC. Contudo, machos dessas duas
espécies não foram atraídos pelas iscas-
odores. Assim, para se compreender melhor
a dinâmica dessas abelhas e ter uma estimativa
mais consistente a cerca da composição das
comunidades de abelhas de uma determinada
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área, é aconselhável a obtenção de
informações complementares, nas flores, nos
ninhos, ou em outros locais.

Os compostos que têm sido utilizados na
atração de machos de Euglossini no Estado
de São Paulo, cineol, eugenol e vanilina, são,
nesta ordem de importância, os únicos com
ação efetiva sobre os machos (Rebêlo &
Garófalo 1991). Cineol atrai, diferen-
cialmente, todas as espécies da região que se
associam com iscas-odores, enquanto eugenol
e vanilina atraem uma parcela menor delas, e
E. truncata é a única espécie a mostrar nítida
preferência por eugenol, embora se associe
também com cineol e vanilina.

A abundância de muitas espécies de
insetos tropicais muda sazonalmente (Wolda
1980). Para os Apoidea esta variação parece
que é mais intensa nas florestas decíduas do
que nas florestas úmidas (Janzen et al. 1982).

Nas florestas decíduas muitas espécies (p. ex.
Centris spp., Gaesischia spp. - Apidae) voam
e nidificam quase que exclusivamente na
estação seca (Frankie & Haber 1983), quando
as árvores de florescimento sincrônico
prevalecem (Frankie et al. 1983). Os
Euglossini, no entanto, são mais abundantes
e diversos durante a estação úmida, quando
predominam as árvores que produzem flores
dispersas (Frankie et al. 1983). Nas florestas
úmidas, os Euglossini, machos e fêmeas, são
vistos nas flores o ano todo, embora,
apresentem respostas sazonais na abundância
(Ackerman 1983a).

Nas florestas chuvosas da Costa Rica, os
machos são menos ativos na estação seca, mas
o mesmo número de espécies ocorre o ano
inteiro enquanto nas florestas decíduas, eles
são mais ativos na estação seca e as espécies
mais ou menos constantes através do ano

Figura 3. Condições climáticas (A) e número de  machos de Euglossini (B) atraídos por
iscas-odores, de abril de 1990 a março de 1991, na Secção Itaoca, Fazenda Santa Carlota,
Cajuru, SP.
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(Janzen et al. 1982). Nas florestas chuvosas
do Panamá, os números de indivíduos e
espécies são correlacionados durante o ano,
sendo maiores no final da estação seca
(Ackerman 1983a).

O padrão de abundância dos machos, nas
florestas semidecíduas do nordeste do Estado
de São Paulo,  difere daqueles observados na
América Central, porque várias espécies
desaparecem na estação seca (Rebêlo &
Garófalo 1991). Embora o inverno não seja
tão rigoroso como aquele das regiões do sul
do Brasil ele é, geralmente, seco e, às vezes,
com ausência de chuvas durante a estação. As
maiores abundâncias de espécies e de
indivíduos ocorrem durante o período mais
quente e chuvoso, quando existe mais recursos
disponíveis.

Muitas espécies de insetos tropicais
apresentam pouca constância na abundância,
entre os anos (Wolda 1980). Os Euglossini,
no entanto, são excepcionalmente mais
estáveis do que as populações conhecidas de
outros insetos (Roubik & Ackerman 1987).
No presente estudo, a ordem de abundância
das espécies não mudou significativamente
nos anos de 1988-1989 e 1990-1991. As
mesmas espécies dominaram nos dois locais
de amostragem. Também não se detectou
diferenças na preferência por compostos
aromáticos.

Os Euglossini dos bosques subtropicais do
nordeste do Estado de São Paulo constituem
dois grupos fenológicos distintos. Um,
representado por Eulaema, Euglossa e
Exaerete, ocorrendo mais ou menos o ano
todo e, o outro, representado por Eufriesea,
um grupo altamente sazonal cujas espécies
permanecem em atividade no campo de dois
a cinco meses. Ambos padrões têm se mantido
constante, nos anos sucessivos de estudos na
região.
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